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A prostituição é um fenómeno complexo e delicado. mas não for­
çosamente tlm tacto novo' em. nenhuma sociedade. As suas causas ó 
que variam COnsoant.~ a natureza e complexidade de cada sociedade. 
Em alguns casos, este mal sccial tem as suas raizes n·a própria estru. 
tura social e noutros é originado por situações conjunturais por que 
passam tedas as sociedac~5' humanas. 

No período colonial, a prostituição foi um fenómeno qu."I estava sub­
jacente à própria estruturasccial. que se caracterizaVa peia desperso· 
nalização da pessoa humana. sendo a prostituição ap.~nas uma das suas . 
múltiplas .facetas. 

Nessa altura existiam locais, uma espécie de "reservas» previa­
mente definidas ond;"I a promiscuidade sexual era fomentada e até mes­
mo "protegida» a sua existência e acarinhado o seu «florescimentou como 
negócil) altamente lucrativo. 

Exís"lam nessa. época m(lhares d • .,. casebres dissemÍínaoos pela 
vasta zona suburbana de cada uma das cidades do país. No caso con­
crete, de Maputo, tornaram-se tristemer.te célebres os lupanares que 
Se estendiam desde a Mafalala. passando por Malanga, Chamanculo, ? 
actual Bairro da . Urbanização. (ex-Craveiro Lopes) até ao Bairro de Chi­
nhambanine (hOje luís Cabral). 

. A maioria dasprostttutas.'.lra constituída nessa épcica por mulhe­
res jovens, regra geral recém-emigradas do campo para a cidade. Mui­
tas delas eram recrutadas nas suas regiões de origem com a falsa pro­
messa de uma vida florescente na cidade 

Uma vez na cidadp, e completamente desiludidas e desempregadas, 
estas jovens sem nenhuma ocupaçã&. para poderem garantir a sua so­
brevivência no meio urbano, acab3vam irremediavelmente envere~ndo 
peia prostituição. 

Era assim que nasciam e cresciam os milhares de casebres 0('8 
, subúrbios das cidad,"ls colonh'lis no nosso País. Nesse período, a 

prostituição surgia ass!m como. uma espécie de acthndade complemen­
tar de alguns cantineiros dos subúrbios. Esses cantineiros eram os pro­
prietários das .. casas·comboio.. de apenas uma divisória, que ,'lram ar­
rendadas a essas mulheres· recém-chegadas do campo. . . 

Num, certo periodo dessa mesma época, (', hnómeno da guerra 
colonial esteve. também ligado à prostituição. Basta recardar que não 
havia nenhum quartel colonial, em qualquer ponto dC' país, que não ti· 
w':!sse umi! espécie de lu!>anar organizado para "servir» as tropas esta­
cionadas nessa ZOna. Era assim em latio o país e as causas deste fenó' 
menos estavam intrinsecamente Iigada.'S à própria estrutura da sociedado 
colonial. 

Com a proclamação da independência nacional, novos valorl'ls sur­
giram na sociedade moçambicana. As causas objectivas da prostituição 
taram eliminadas e uma nova socieda~e de igualdade e de resp.~ito pela 
pessoa humana nasceu. Deixaram de eXistir ascondiçõ.~s objectivas que 
naquele tempo levavam muitos jovens de ambos os sexos a lançarem. 
-se na promiscuidadfl sexual. Os lupanares e todos os casebres construí­
dos para o negócio da prostituição cessaram a sUa ignóbil actividade 
e passaram a acomodar no seu interior,pesscas idóneas, e os canti-
oeiros deixaram de promover'a prostituição_ , 

Algumas. medidas de carácter repressivo necessárias foram igual. 
mente tomadas e pouco,;; anoS depois da. proclamação da independên. 
c!a o espectro da prostituição foi praticamente erradicado pelo menos 

I: aparentemente. 
Já não havia Rua Araújo e outros lugares que J1{) períado coionial 

se tornaram conhecidos como centros de prostituição. Os anos foram' 
transcorrendo e até algulllJ'!s prostitutas mudaram de vida. arranjaram' 
marido, nlgsceram filhos, em suma passaram a levar uma conduta social-' 
mente élceite. Tl'0nsformaram·se. 

No entanto, nos principias desta década, com a agudização da crise 
económica agravada pela agrassão exlema contrá o nosSo País, come. 
ç':lram a surgir na nossa sociedade os primeiros indícios de "uma nova 
prostituição", um fenómeno não forçosamente novo mas desta feita 
dltado por razões de ordem conjuntural e não estrutural. 

Era a falta disto e c!aqu:l(> que !evouà humilhação das nossas filhas. 
mulheres e irmãs. Porque não havÍ>!t no mercado oficial era necessário 
ser~se «amiga» deste ou daquele sujeito porque «consegue» arranjar () 
que o marido, o irmão, o pa.i não «consegue". Assim estava dada.o pri­
meiro passo no caminho da degradacão mol'l!ll. 

Há doi,; anos começou a apare::er "tudo» no circuito normal da coo 
mercializacão. É a faSe < do PR E, em que a vida de'xa de ser rartificial 
para ser .éoncreta e dura para todos. E~tão temos rle novo o fenómeno 
da prostituição. Já nãó anda escondida em a'guns círculos fechados. 
Si~i à rua principalmente à n'alte .. Frequenta cervejarias e restaurantes, 
e faz amor por dinh:airo. São. mulheres de todas as 'dades e origens 
sociai,5. De dia tê,.,., um eststuto (we 1)()·1e ser dr! esposa, estudante ou 
simplesmente funcionária, mas à noile sã:) pro.stitutas já a co;'/<:;orrer para 
o úprof:!i'sionalismo .. , 

A Rua Araújo renasceu ,e COm ela muitas outras nasceram .. Já :lão 
. é preciso pergunl;~r 'il' nÍl~,gUéÍn: A prostituição '!;'"tá ,à' vista desarmada • 

é pelas suas c8ti'!l:teristh::l.ls um fenómeno c:'Imrnex!J e derc<>do .. Não 
deve ser trllt~"t) de il~imo leve. CIlI!I ... "'.!r,..II"!~·t'o rln SIDA e!'1 t 'ío o pro_ 
b'ema mud", dll Hq"ra e a~"w'''", (1!1t~a o~:wlrl.,,~ b",,!'I1 m'li"f. "'po te!'h~ 
nenhum..'tsolui1?o mp'llca. mts, iu'g!l (P" ti aHura {~8 ccm"çarmos a agIr 
serena r.>fts dec'í·darc.1~:m·g. Oe cm1'r":rfo, sllcum':+emos i,.,.,pot!'lllt~'S 
perante tFn8 z~e""'a mor~íreta S~"l1 pr~r:!!!"I'!!l~':!!;, .N:nal a pros:ituição 
nunca tin!la aCGbado, e;3ta estl\l'l8, iS!:Q sim, hlberm:da. 
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